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Educación media superior y deserción juvenil.

Una mirada desde las historias de vida

de Marcos Jacobo Estrada

peĘeēha ĕĔė

Emma Liliana Navarrete

Jovens que abandonam a educação média 

superior em Sonora, México. 

Mais um caminho para a vulnerabilidade.

qonora é um estado que está situado no norte da 
república mexicana e, segundo as estimativas de bem-

estar da sua população, inclui-se entre os dez estados 
com menos pobreza no país ȋaoneval, ͖͔͕ Ȍ͖; em relação 
à média de escolaridade, encontra-se também acima do 
nível nacional ȋ͜,͚ anos cursados no total nacional e ͝,͘ 
em qonoraȌ. norém, a taxa de deserção escolar no nível 
médio superior é maior que a nacional ȋ͕ ͙,͕% em qonora e 
͕͖,͝% a nacional, dados de ͖͔͕ Ȍ͗ ȋ)negi, s/fȌ.

Ante este panorama, o livro Educación media superior y 
deserción juvenil. Una mirada desde las historias de vida, 
de Marcos Jacobo Estrada, se mostra esclarecedor em 

relação ao que acontece com estes jovens que – ainda que 
tenham alcançado um nível escolar acima da média, em 

um estado que está também numa posição privilegiada – 
terminam abandonando a escola.

iēċĔėĒĆçõĊĘ ćićđiĔČėáċiĈĆĘ 
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nor que acontece a deserção? ouais fatores intervêm? aomo ela é vivida pelos jovens, 
por suas famílias e professores? cssas são perguntas que Marcos Jacobo, pesquisador 
de cl aolegio de qonora, responde em seu livro. cle nos faz adentrar no tema educativo, 
que é – inegavelmente – um aspecto fundamental para os jovens, já que estimula sua 
integração cultural, sua mobilidade social e, por conseguinte, seu desenvolvimento. 

sma educação robusta, hoje, permitirá a muitos romperem, no futuro, com a história 
de pobreza que vivem. 

A presente resenha mostra, em seu início, como está conformado o livro, apresentando, 
num segundo momento, os temas que – do meu ponto de vista – aportam a temática 
abordada e, inalmente, as conclusões mais relevantes a que chega o autor.

m livro estuda jovens que estiveram inscritos no ensino médio tecnológico em três 
distintas localidades de Sonora e que abandonaram a escola. Para explicar as causas 

da deserção e as consequências que esta possui para os/as jovens, cstrada relata – 
baseando-se numa aprofundada revisão bibliográica – as reformas que foram feitas na 
educação média superior e as modalidades que se desenvolveram para que os estudantes 

não abandonem as salas de aulas. Mostra também a conformação e as mudanças que 
teve o qistema de cducação Média quperior, caracterizando as três modalidades que 
o conformam: aȌ Bacharelado universitário; bȌ Bacharelado tecnológico bivalente; e cȌ 
cducação proissional técnica. 

cste preâmbulo é muito importante no livro, porque serve para apresentar seu universo 
de estudo: jovens que estiveram matriculados no nível superior em modalidades de 
cunho tecnológico, que, no caso de qonora, segundo dados da qecretaria de cducação 
nública ȋqcnȌ mexicana, encontram-se na faixa de eiciência baixa no inal dos cursos e 
de deserção alta ȋqcn, ͖͔͕͖aȌ. 

Marco Jacobo não realiza uma análise do total dos matriculados, mas apenas de três 
distintos locais ȋum local urbano e dois ruraisȌ pertencentes ao município de (ermosillo, 
capital de qonora. cm cada um desses locais estuda uma instituição: na área mais urbana, 
ocupa-se de jovens de cl aolegio lacional de cducación récnica ȋamlALcnȌ e, nos dois 
espaços rurais, se refere a jovens de cl aolegio de cstudios aientíicos y recnológicos 
ȋacaYrcqȌ e do aentro de Bachillerato recnológico Agropecuario ȋaBrAȌ.

lo campo metodológico, baseia-se na análise de vinte e duas entrevistas biográicas e 
histórias de vida feitas com alunos que desertaram, com alguns familiares e docentes. 
A partir dessa proposta1, cstrada identiica as etapas críticas através das quais o sujeito/
jovem constrói sua identidade, e mostra ao leitor as condições de vulnerabilidade 
que atravessam os jovens antes e depois da deserção, concluindo que desertam os 

destituídos e vulneráveis: a vulnerabilidade já ocorria, abaliza o autor; agora estão 
acumulando desvantagens. 

͕  lo estilo de drançois bubet, já que retoma a relação entre individuação e socialização, mostrando o jovem 
como indivíduo complexo, integrado na sociedade, sem fragmentar sua vida e espaços, mas entendendo 
todas as suas facetas como fatores que exercerão uma inluência sobre sua permanência na escola ȋbubet; 
Martuccelli, ͕͜͝͝Ȍ.
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m autor vai iando as causas da deserção e o faz a partir de três olhares diferentes 
– o que se mostra inovador: o olhar dos jovens, de seus pais ȋem geral da mãeȌ e de 
seus professores. rodos relatam sua própria visão, a qual frequentemente é diferente. 
Assim, vemos que os jovens destacam seu espírito gregário; para eles, a comunidade 
é importante: sem os amigos e os afetos não faz muito sentido seguir estudando, e 
isto se agrava se não há apoio dos professores; em uma situação de pouco estímulo, 
é melhor abandonar a escola. nara os pais, a escola de seus ilhos é importante e por 
isso trabalham para que eles permaneçam nela, principalmente quando conhecem e 

reconhecem o esforço e o desejo deles por estudar e ǲser alguém na vidaǳ. ms docentes, 
ao contrário, acham que o maior problema da deserção provém da família de origem, da 
disfuncionalidade ou de rupturas; para eles, a nova dinâmica dos lares, com a presença 
crescente de mães chefes de família, por exemplo, não é um aspecto que querem 
discutir. 

m livro nos oferece muitas pistas e descobertas, algumas explícitas, outras latentes. 
Dentro das latentes ou não explícitas, mas, a meu ver, muito importantes, o autor nos 

leva a deduzir que há causas de caráter individual, outras de caráter familiar e outras 
de cunho econômico ou que envolvem as dinâmicas das escolas e famílias. cxponho-as 
em seguida: 

- eravidez precoce: segundo a qecretaria de qaúde, em ͖͔͔͝ aconteceram, em qonora, 
.͚͖͔͛ gravidezes de mulheres de ͕͖ a ͕͛ anos; em ͖͔͕͔ foram registradas ͜.͕͚͚ e, 

em ͖͔͕͕, ͜.͚͜͝. be ͖͔͕͔ a ͖͔͕͙, o aumento foi de ͗͜%. É um problema sério, pois 
a gravidez inlui no abandono escolar das moças. sma das causas que alegaram 
várias das desertoras foi a gravidez. ouando engravidam ou quando nasce a criança, 
abandonam a escola por falta de tempo para assistir às aulas e fazer tarefas, ou por 
vergonha. A gravidez na adolescência, no México, é hoje um problema de carácter 
nacional, impacta de forma determinante o entorno das jovens e também de alguns 
jovens homens, os quais abandonam a escola para se aventurar no mundo do 

trabalho e assumir o novo papel de provedor. Nesse caso, a deserção não depende 

diretamente da qualidade educativa, mas da falta de informação entre as jovens, que 
as leva a engravidar muito cedo. 

- dalta de renda no lar: muitos dos estudos que se propõem a pesquisar as causas da 
deserção educativa colocam as diiculdades econômicas como um dos determinantes 
mais importantes ȋqcn, ͖͔͕͖bȌ. lesse estudo, isso ica muito claro, pois tal fato se 
impõe sobre o desejo das famílias de apoiar a presença de seus ilhos na escola. As 
três instituições, embora sejam públicas e gratuitas, acarretam gastos que as famílias 
não podem assumir. ouando os custos escolares crescem, dá-se a deserção. 

- dalta de informação sobre apoios governamentais: somando-se ao anterior, vários dos 
jovens entrevistados comentaram ter bolsas, mas não todos. (á desconhecimento e 
falta de comunicação para solicitar bolsas de estudo ou apoios econômicos. 

- dalta de apoio dos professores: grande número de jovens menciona a falta de 
sensibilidade dos professores para entender suas deiciências formativas. ouase 
todos têm problemas em algumas matérias, o que os leva à reprovação e, como não 
contam com o apoio dos professores, os alunos se desmotivam e correm o risco de 
desertar.
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 - m aumento da violência e das quadrilhas: os professores percebem a violência como 
uma das causas da deserção escolar, ainda que, para os jovens e seus familiares, isso 
não constitua um conlito. As testemunhas mostram que os docentes acham que a 
desunião, os divórcios, a migração, a violência e a falta de interesse são fatores que 
ocasionam a deserção. nara os professores, todos ǲos outrosǳ são os responsáveis, 
mas não a escola e seus docentes. 

- rrês escolas com um mesmo problema: nos três centros de estudo analisados, 
evidencia-se que o risco de deserção escolar é similar e vai além das características 

escolares. m problema não são os modelos de formação escolar, mas uma questão 
mais estrutural. Ainda, talvez a única diferença muito importante seja o caso dos 
amlALcn2: esses centros educativos em geral são pouco prestigiados em comparação 
com os acaYrcq e os aBrA, pelo menos no imaginário dos estudantes. lenhum 
dos jovens desertores entrevistados desejava estudar no amlALcn. m fato chama 
a atenção porque é similar ao encontrado no bistrito dederal por nalacios Abreu 
ȋ͖͔͔͛Ȍ, que relata que seus entrevistados, ao referirem-se ao amlALcn, o chamavam 
depreciativamente de Nopalep3.

csses elementos, apesar de não serem analisados de forma particular por Marcos 
Jacobo, repetem-se nas biograias, e por isso os considero como descobertas latentes. 
cntre esses elementos aparece também um abrigo importante: a família. A maioria 
dos pais ȋa mãe, fundamentalmente, e os avósȌ desenvolve estratégias para que seus 
ilhos não desertem, para que ǲnão se lhes diiculte o mundoǳ, como fala uma mãe 
entrevistada. Esses jovens são, em seus lares, a primeira geração que alcança estudos 

de nível médio superior; são os pioneiros, o que lhes concede relevância e orgulho 
familiar. rodos querem um bacharel em casa. 

m autor também, de maneira explícita, conclui com interessantes resultados, que têm 
relação com dois conceitos: ailiação juvenil e desiliação institucional. A educação média 
superior é, nesse caso, o espaço onde se cria a ailiação juvenil, onde se desenvolve o 
espírito coletivo, onde os jovens socializam com seus pares, com seus iguais, onde se 
constrói e se reairma a identidade. rê-la gera fortalezas. 

Mas, junto a essa ailiação, deve-se construir uma ailiação institucional, um ǲquererǳ 
a escola, um sentir-se parte da escola, e isso somente se consegue com a assistência 
constante, com o tempo vivido nela. Se o jovem permanece pouco tempo nas salas de 

aulas, perde sua ailiação juvenil e nunca cria a ailiação institucional. 

lão poder construir nem ailiação juvenil nem institucional os exclui: seus vínculos se 
limitam e lhes será custoso construir um capital social. qe os vínculos não se criam no 
momento devido, a exclusão aparece e a probabilidade de surgir um jovem vulnerável 
potencializa-se. 

͖  m amlALcn inicia seus trabalhos em ͕͔͛͝, com o objetivo de formar proissionais técnicos graduados na 
escola secundária para comporem pessoal qualiicado demandado na indústria e nos serviços. )niciou com seis 
plantéis, agora tem ͔͗͜ espalhados por todo o país ȋbisponível em: www.conalep.edu.mxȌ.

͗  ǲlopalepǳ é um jogo de palavras que tem a ver com o nopal, cactos comestíveis, barato e muito 

consumido no México. Tem, sem dúvida, um sentido pejorativo. 
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